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O regresso ao 

CHEFE DO ESTADO 

A chegada a Lisboa na manhã de 
30 do mês passado de Sua Excelência o 
sr. general Carmona, de regresso da sua 
triunfal viagem às terras sagradas do 
Império, constituiu uma formosissima 
página de história contemporânea. 

Todos os membros do Govêrno, 
muitos deputados e procuradores à Cá-
mara Corporativa, Sua Eminência o sr. 
Cardial Patriarca, Corpo Diplomático, 
oficiais superiores do Exército e da Ar-
mada, alto funcionalismo civil, fórças 
do Exército de terra, mar e ar, União 
Nacional, Legião e Mocidade Portugue-
sa, representantes de todos os mun,ci-
pios do pais acompanhados coro os 
respectivos estandartes, direcções dos 
Grémios e Sindicatos Nacionais, Liga 
28 de Maio e muitos outros organis-
mos, enrilhares e milhares de pessoas, 
assistiram, com emoção e entusiasmo, 
ao regresso do primeiro magistrado da 
Nação. 

Saüdado, Tejo acima, por milhares 
de pessoas que o aguardavam desde a 
barra, o sr. Presidente da Rèpública foi 
também aclamado apoteóticamente, do 
Terreiro do Paço a Belém e daqui até 
à cidadela de Cascais, pela população 
(ta capital. 

O «Te Deum» nos Jerónimos, foi 
uma cerimónia impressionante de be-
leza e solenidade a que se associaram 
as massas trabalhadoras representadas 
Pelos Sindicatos Nacionais. 

Aclamad,) com delírio, por uma 
multidão forrnidavel, Carmona, atraves-
sou Paço de Arcos a pé e, enr.antado 
com o povo, tambem atravessou a pé 
a vila de Oeiras onde as manifestações 
atingiram o rubro. 

Foi ainda apoteótica, a entrada em 
Cascais. 

Numa palavra: um delírio em tôda 
a parte. 
O sr. general Carmona, profunda-

mente impressionado pelas manifesta-
ções, anunciou que irá visitar, em 1939, 
Moçambique e a India Portuguesa. 

--Que assim foi, pelos desenvulvi-
das relatos dos -jornais diários e pela 
magnifica reportagem radiofónica da 
Emissora Nacional, tolos os nossos lei-
tores o sabem. 

«Noticias de Barcelos» porém, não 
podia deixar de registar o facto e, como 
a Nação inteira, também dá graças a 
seus pelo felicíssimo êxito da viagem 
do venerando e querido Chefe do Es-
tado. 

AOS vossos LEITORES 
Devido a legalização do 

nosso jornal por exigência 

da nova lei da imprensa, dei-

•amos de o publicar na pas-

8ada quinta-feira. 

Aos nossos leitores, pedi-

a$ desculpa, dessa falta co-

tnetida bem contra nossa 

vontade. 

riu 10 a •ra••ueira 
Vai acesa, e bem ; cesa, por todo o 

Mundo a fogueira lançada pelos ateus. 
Esta hora grave e decisiva que atra-

vessamos, para os destinos da humani-
dade inquieta, compreendem-na bem as 
fôrç;is do mal.que por isso se esforçam 
e multiplicam para saírem vitoriosas. 

Em i:ações, corno na Rússia, no Mé 
xico e na Espanha vermelha, onde o 
domínio dos - Sem Deus» é absoluto, 
encerram-se os templos, perseguem-se 
e rnatant-se, como nos tempos das ca-

NOSSA SENHORA DA FRANQUEIRA 

tacumbas, os que professam as doutri-
nas de Cristo. , 

Noutras porém que se dizem civili-
zadas e que conhecem bem quanto tem 
de pernicioso as doutrinas dos « Sem 
Deus» infelizmente, em nome duma li-
berdade incompreensível, toleram e dei. 
xam à vontade êsses apóstolos cio mal 
que organizam congressos e intensifi-
cam a propaganda pele palavra, pela 
pena e pelo, livro. 

Ainda há dias, em Londres, se rea-
lizou um congresso Internacional dos 
«Sem Deus». 

Como católico que somos, não 
nos atemorizam as manobras ateistas. 

Outras vagas, mais alterosas ainda, 
surgiram durante o reinado de Gristo 
que tem já cêrca de 2.000 anos e caí-
ram, como hão-de cair as que hoje exis-
tem e pretendem avolumar-se. 
A peregrinação anual promovida 

pelo nosso arciprestado ,a Nossa Senhora 
da Franqueira, realiza-se, como tem si-
do anunciada, no próximo domingo. 

E' grande o entusiasmo que vai por 
tôda a nossa cidade e frèguesias o que 
faz prevêr que a peregrinação dêste ano, 
estando à altura da devoção dos inú 
meros devotos da Virgem da Franquei-
ra, e da religiosidade do nosso conce-
lho, seja grandiosa. 

--Que assim seja, são os votos do 
Noticias de Barcelos» tanto mais que 

sabemos que c arciprestado vai todo 
eni peregrinação ao Monte da Fran 
queira para honra e glória à SS."'a Vir-

gem e em acto público de desagravo 
contra blasfémias cios Sem Deus». 

A peregrinação será organizada às 
onze horas, junto ao Convento, nos li-
mites da frèguesia de Pereira. 

Apoz a chegada a Nossa Senhora 
da Franqueira, haverá missa dialogada, 
alocução e Bênção do SS.'n° Sacra-
mento. 
A ordem da organização, é a se-

guinte: 
A' frente irão « em floresta» as ban-

deiras das organizações da Acção Cató-
lica masculina, formando na vanguarda 
as que primeiro chegarem. 

Em segundo lugar as bandeiraç dos 
Cruzados Eucarist.icos. 

Em terceiro lugar seguem, em filas 
de dois,—tôdas as Cruzadas (meninos e 
meninas) ladeados pelos seus zeladores. 

Em quarto lugar vão as confrarias 
com suas bandeiras. 

Continua na 8' náilina 

SEGUNDO informações colhidas na imprensa soviética—fonte que não 
poderá taxar-se de suspeita,—desde o 
mês de Junho do ano passado, foram 
liquidados (fuzilados ou presos com 
acusações de inimigos do povo) os se-
guintes oficiais superiores do exército, 
vermelho: 
2 marechais (Tukhatchewsky e Ego-

rof), 17 generais de exército, 57 gene-
rais de corpo de exército, 110`generais 
de devirão, e 202 generais de brigada._ 

Ao todo 388 generais! 
Isto significa que, desde a execução, 

.de Tukhatchewsky, Estatine liquidou, 
pelo menos, duas promoções inteiras 
de generais. Nos quadros dos outros 
oficiais superiores e dos oficiais subal-
ternos, as baixas provocadas pela « de-
puração» estaliniada ascendem a 25°[,. 

Isto significa tambem outra coisa:. 
que o exército vermelho, se alguma vez 
pode ser considerado uma fórça, hoje 
não pode valer, para coisa que se veja. 
Abstraindo de todos os outros motivos, 
esta « decapitação» monumental (que 
ainda não parou) dos seus altos coman-
dos, basta para se avaliar das suas con-
dições actuais. 

Não admira assim que Moscovo ti-
vesse cedido em tôda a linha perante 
o Japão, no recente conflito da frontei-
ra Manr.hú. Como julgasse que o Im-
pério nipónico agüentaria tôdas as pro-
vocações, por causa da guerra com a 
China, Moscovo imaginou o momento 
asado para «botar figura». E dai as 
suas «entradas de leão». Mas afina],. 
corno o Japão não se mostrou sesolvi-
do a aturar impertinências e lhe mostrou 
os dentes, a poderosa, a monumental 
U. R. S. S. não teve mais remédio se-
não livrar-se do caso com uma autênti-
ca saída de sendeiro>., . 

EIS ALGUNS dos mais recentes 
ep'sódios da actividade desenvol-

vida em todo o mundo pelo Komintern: 
1 de Junho—Jamaica: as greves e" 

as desordens, fomentadas por elemen-
tos comunistas, aumentam de intensida-
de, registando-se incidentes sangrentos 
em Annota Bay e Pôrto Maria. No mes-
mo dia, em Oviedo, descobre-se nas 
minas das Astúrias, há muito ocupadas 
pelas fórças nacionalistas espanholas, 
91 cadáveres de velhos, mulheres e 
crianças martirizadas pelos vermelhos 
e abandonados em seguida nas galerias 
daquelas minas. 
2 de Junho—O deputado comunis-

ta francês Péri <iirige-se a Praga, por 
ordem do Komintern, para- ai se encon-
trar com os dirigentes comunistas che-
coslovacos. Assina-se, simultáneamen-
te, um acôrdo entre a U. R. S. S. e a 
China, que assegura aos comunistas 
uma situação privilegiada no Oriente. 
3 de Junho —E prêso em Varsóvia 

um comunista a quem a polícia apreen-
de abundante material de propaganda. 
4 de Junho—Novos incidentes em 

Islington (Jamaica). ,Os comunistas, as. 
saltam as lojas da cidade. Vários mortos.. 
7 de Junho—Rádio-Barcelona inci-

ta à guerra mundial.. A central do Ko-
mintern, na Península Ibérica, ordena, 
aos seus agentes no estranjeiro que in-
tensifiquem a propaganda. 

Para uma seman.a,já não é pouco... . 
Nefasta, esta actividade? Sem dúvi-

da. E altamente criminosa. Mas bené-
fica ao mesmo tempo e até certo pon-
to, se ela servir para abrir os olhos dos 
que não querem ver que o eparaisoA 
comunista é apenas edificado sôbre o 
crime, o sonho, o sangue e a miséria. 
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Dimitroff, o mais que famoso secre-
tário geral do komintern, em certo ar-
tigo que escreveurna—Pravda recente-
mente, continuando, como os seus con-
frades do vermelhisnzo universal, a 
pregar ã . guerra europeia, dia ser de 
grande importância internacional a 
guerra - que se trava em Espanha,— 
porqúé elá peide séri ir de exemplo às 
Frentes Populares, comandadas ,., ,pelo 
comunismo, nos métodos erv sistemas 
que terão,de aplicar e,seguir pa sonha-
da guerra de morte a, todos os fas-
cismos. ,_ 

Ora, a . gente. já sabe que a„guerra 
de Espanha tem, do lado vermelho, 
aquela importância, e que até te.m . ou-
tra, a que Dimitroff se não refere, em-
bora o saiba corno nós: a de, com 
quanto ,os vermelhos espanhois levem. 
para baixo, fazer tempo, para que as 
coisas se embrulhem ,internacionalmen 
te, e a guerra, a ambicionada guerra 
europeia, os venha ainda salvar de 
uma derrota certa, final. 

Aqui está, como já não há ninguém 
que o ignore, a razão da resistência 
vermelha em Espanha, que é aiitn•-n 
tada com a cumplicidade oficial de cer-
tas nações, das quais algurnás, enquan-
to se apavoram com a idéa . de outra 
guelra, a ateiam com a fogueira espa-
nhola, em homenagem aos Dímitroffs 
do Komintern. 

Quanto à importância que Dimitroff 
atribue à guerra civil de Espanha, tam-
bém nós podemos dizer o mesr no, a 
respeito dos nacionalistas, os -quais dão 
ao Mundo a lição de como se deve der 
rotar o comunismo, eni campo de ba-. 
talha, sem receio de que a vitória nos 
falhe, a nós que amamos a Ordem, e 
por ela damos o talento, as virtudes, a 
alma, e a vida. 

Não é de estranhar que O Diabo, 
folheca de literatura e ciência de cain-
p.anário vermelho, dissesse esta semana 
que o neo-tomismo é hoje apenas uma 
filosofia de fins políticos e colorido 
místico; pois, sendo o tomismo a filo-
sofia da Ordem, e O Diabo, inimigo 
da Ordem, êste não podia dizer outra 
coisa . 
O oue é de estranhar, senão de la-

mentar, é que tivesse licença de dizer 
o que disse, sem se reparar que, além 
de iludir e perverter os ignórantes que 
o lêem, são precisamente os nossos 
princípios de Ordem, estabelecidos na• 
quela filosofia, aquilo que O Diabo 
ataca, disfarçadamente com a tiabilida 
de do que disse, em tom catedrático de 
quem, em matéria de idéas, não admite 
restrições à liberdade... 

Não há filosofia oficial—mas há os 
princípios eternos da Ordem, que são 
os nossos, e não os da filosofia de O 
Diabo: são êsses princípios, os da Or-
dem Nova, que não podemos deixar 
entregues à liberdade das idéas,—por-
que não se discutem, como diria Sa-
lazar. 

Discuti-] os, para os negar, não pa-
ra os esclarecer nas almas, é o mesmo 
que lançar a desordem nestas,—desor-
dem fundamentalmente origem de tôdas 
as desordens políticas e sociais. 

Ei, d a F. 

----*4aa3r _ ---

CASAMENTO 

Na freguesia de Rio Tinto, Espo-
zende, consorciou-se com a sul D. Ma-
ria Eugénia Vilas Boas Alineida Abreu, 
gentil filha do sr. José Abreu, secretá - 
rio da Câmara Municipal daquela vila, 
o sr. Manuel de Faria Carvalho Júnior, 
guarda-livros da ` importante fábrica 
Viuva Juan B. Domenech, Ld.a, desta 
cidade. 

— Ao novo lar que se acaba de cons-
tituir, desejamos muitas felicidades. 

1 

1). Duti te de Rraganea 
O «Diário de Noticias'» de 25 de 

Agosto, publicou na primeira pá-
gina uma longa e ilustrada entrevista 
do'seu redactor sr. Armando de Aguiar 
com o Sentiór Dom Duarte de' Bragança. 

Na penúltima quinta-feira, quando, de gaz(•ta na mão, admirávamos o j Nessa entrevista o Principe exilado 
amontoado de gralhas, que sôbre a composição tinham poisado, complacen- manifesta u mais caloroso aplauso à 
temente respeitadas- pela revisão, pessoa, amiga dava-nos a notícia de que obra de Suas Excelências os Senhores 

Sã-certas aqui publicadas relativamente a consagrações públi- azar ,General 
ae a satisfação e rmona e tagrraadecimento. 

cas; tinharn'feridó-súseeptibilidade pessoal. a êrno por ter sido pelo Gov legalizada 
L' de lamentar, se assim é, porque a personalidade mais directamente sua nacionalidade go êrno za, que, s a 

aludida merecia-nos conceito de justo e equilibrado discernimento o teríamos, 
com `pezar, de ,modificá-lo. '. do, do tempo de seu Avô, reconhecida 

Temos, expontâneamente o declarávamos, sincera, consideração e sim- pelo govêrno da Áustria, onde reside, 
patia pessoal pelo moço ̀profissiona que à cultura do espírito parece dar deixára de sê-lò pela anexação da Áus-
acentuada -primazia. . tria à Alemanha. 

Em terra onde nas classes intelectuais tão tristemente se vê deficiente `- 
consideração pelos títulos próprios, até não nos desagrada certa pontinha Exames de admissão à Uni-
de excesso no orgulho mental de que a personalidade em causa., a. nosso ver, 
dá mostras. versidade 

Sabemos qual a sua posição Tio terreno da filosofia político-social, po-
siç,110 nitida que, pelo que respeita. à acç,+o, é natural e logicamente limitada 
por cauteloso respeito às leis, o indispensável, mas o necessário, para estar 
livre do perigo das respectivas saneções. 

Demo-liberalist:a sem confus.ao poGefvP1, se t,,l posição na época pre-
sente é resvaladiça, e não pode ser indiferentemente olhada do nosso lado, 
contudo direito tem a que lhe não s=eja negada, a: consideração devida ao 
adversário que é sincero, que tem carácter, que não quere que o tornem 
pelo que não é. 

Assim o vimos. Por isso, quando, em contraste com o significado 
nacionalista da data, vimos promover-lhn consagração pública ruidosa, cum-
primos o nosso dever de protesto contra aquilo que, de facto, não passava, 
de manobra reviralhista, que, p•;rat dissimulação e pretexto, se servia do 
nome moço, mas já de reputação ennquit-tada no;exercicio profissional. 

Ao cumprir o dever, nêsse cumprimento houve todo o cuidado de não 
ferir susceptibilidades pessoais. L+videntemente, se estio eram tão exsage-
radas que pretendiam ir orais além das devid;:s proporções, caso seria, para 
conclnir que o facciosismo era t21 que até teria levado a conivência na, 
manobra. 

E entfi.o teríamos apenas do confessar o nosso êrro de orientação, 
quando nos preocupávamos ri fixar que, a pessoa, visada servia apenas de 
pretexto que por certo, admitíamos, desagra(lar mesmo à sua definida mas 
cautelosa directriz polftiea'. 

A notícia, que o amigo nos .léu, dt;ixou-nos surprezos de inicio. 
Tensos porém reflectido, vendo-nos na alternativa de uma de três 

conclusões: 
l.a Que a superioridade m-ntal da personalidade aludida tem da 

baixar uns graus na justit a do nosso conceito, pois padece das mesmas con-
fusões mesquinhas que qualquer m,)rtal inculto e pouco agudo. 

Somos inclinados a. regeitá-l.t porque contradiz a demonstrada inteli• 
gênera e.habilidade, anais própria, esta. :)té de maior experiência da vida. 

2,° Que aquf,la nitidez deposição perante o actual momento e situa-
çN0 política, que a,pnntáv» mos moi ecedora do devido respeito pessoal, e su-
plantada pelo vulgar desejo de « aproveitar as maduras sem perigo das duras». 

Também sonsos tentados a rf•geitar esta conclus;o', porque ela iria 
conduzir a nivelamento com vulgares especuladores, para quem o pensa-
mento próprio não iem exigências de pudôr. 

3 ° A de que, a. paixão pela ideia intima, é mais activa do que certa, 
impassibílid:•de aparenta, z de que o sorriso permanente de depreciatíva iro-
nia, fino é apenas verdor da mocidade ao serviço de excessso de orgulho 
mental. Enfim, a conclusão de que, ao pensamento se alia a acção, trio 
cautelosamente quanto as condições legais de ordem pública a limitam, ruas l.°— Fazer no campo mêdas ou fras-
tanto qua.nte, elas a consintam. cais sòmente quando o trigo tiver per-

Custa-nos a i:dn,itir ainda esta, a-pezar-de tudo. Mas uma das três dido tôda a humidade. 
tem de ser, e a tal Susceptibilidade pessoal chegada, não tendo razão nem 2.°— Debulhá-lo sòmente quando 
fundamento, só pretexto pode considerar-se. E, assim, a 3.a conclusão pro- esteja completamente sêco. 
cura ganhar raízes no nosso espírito, deniais harmonizando-se, como se har- 3.°—Só enceleirar o trigo quando 
moniza, com tantos sintomas políticos que, em Barcelos, só não vê quem de êste cante na mão, e tenha sido bem 
todo fôr cego de entendimento. limpo. 

E quando a ideia adversa se encarna em nulidade anónima sem pro-
jecção no meio,—pode, embora não deva, ser-nos indiferente. 

Mas quando o agente tem categoria mental, méritos pessoais, e pro-
jecção social—qualquer silencio complacente da nossa parto seria mais do 
que covardia, seria, traição. 

E os traidores, a quem quer que sejam, não podem merecer conside-
raçrto aos homens de bem e, portanto, à personalidade visada. 

Mas seria má interpretação do nbsso amigo a notícia que nos deu? 
Muito nos agradaria que assim assim fôsse, porque na nossa terra há luga-
res para todos, e cada um na altura a que tem direito. Apenas com a con-
dição de cada um ser, e parecer, o que é, e ocupar o lugar próprio da posi-
ção política que livremente escolher. 

J. P. , 

DOENTES 

Continua enfermo o nosso amigo 
snr. Joaquim da Cunha Velho. 
—Do Porto, onde esteve em trata-

mento, regressou a esposa do nosso 
assinante sr. Manuel Gonçalves Castro, 

LINGUA PORTUGUESA 

O govêrno do Paraguai, tornou 
obrigatório o ensino da língua portu. 
guesa em todas as escolas primárias 
do país. 

EM GILMONDE 

Sábado e domingo, em Gilnion-
de, como nos anos anteriores, efe-
ctuaram se as festas em honra de Nos-
sa Senhora da Ajuda que f ô r a m 
muito concorridas. 

BARCELONSES: 
AUXILI&I A CONFIE 

RÊNCiI.,E9. DE S. VICENTE 
DE (PAULO HOMENS). 

Foram aprovados nos exames de 
aptidão para frequentarem a Universi-
dade os srs. 

D. Maria Angelina Pereira da Silve 
Corrêa, filha do nosso amign sr. João 
Baptista da Silvá Corrêa e Mario Vieira 
de Sousa Basto, filho da sr.a D. Maria 
José Vieira de Miranda Basto, ambos 
para Medicina e para Letras a sr.a D. 
Maria da Soledade Alves da Cunha, 
sobrinha do Monsenhor Alves da Cu-
nha, Vigario Geral de Angola e colonial 
de muita competencin. 

Aos distintos .estudantes e a suas 
fainilias muitos parabens. 

D. Leonor Dias Marques 

Valongo 

Com a idade de 58 anos, faleceu 
quási repentinamente, na sua casa de 
Famalic,io, no pretérito dia 22 de Agos-
to, a siir.a D. Leonor Dias Marques 
Valongo, esposa querida do nosso con-
terrâneo snr. Jaime Valongo, distinto 
director- farmacêutico do Hospital Joa-
quini Urbano, do Porto. 
A tala a família enlutada, e. em es-

pecial ao nosso amigo snr. Jaime Va-
longo, apresentamos os nossos senti-
mentos de pesar. 

Conselhos práticos 

Se quereis o vosso trigo enceleirado 
com segurança de✓eis: 

Se seguirdes estes conselhos verei 
que o vosso trigo: 

1.°—Oferece aos parasitas maior re• 
sistência. 

2.0— Fica menos sujeito ao aqueci 
mento, e portanto aos cheiros resultan' 
tes das fermentações: bafio, fermentado 
(azedo) e ardimento. 

3.°—Aumenta o Pêso do Hectolitro 
(pêso específico). 

4.°- -Não necessita padejamentos tão 
freqüentes. 

5.°— Terá maior valor e menor des' 
peza. 
A experiência desfaz tôdas as dri' 

vidas. 
(Da F. N. P. T.) 

Se quereis ter 
bons vinhos,ern' 
pregai o magna' 

fico desinfectante SANOVINUS= 
Quando aplicado nos môstos garante 
côr fixa e boro paladar, assim como 
evita qualquer doença. 

VENDE EM BARCELOS 

JOSÉ' LEMOS 
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' FALTA , DE LUZ` 

Segunda-feira, 21 de Agosto;'às 23 
horas, uma das belas -. e monumentais 
tílias que aformoseiam o largo doTan-
que, rachou ao meio e caiu sôbre os 
fios de alta tensão., 

Do embate resultou o derrubamento 
de quatro postes que conduziam êsses 
fios eléctricos aparte outros pequenos 
prejuízos materiais, a falta de luz e 
energia eléctrica em tôda a cidade até 
perto das 24 horas e em parte da cida 
de e Barcelinhos, durante tôda a noite. 

—Felizmente, não houve desastres 
pessoais a lamentar mas, para se evitar 
qualquer outro incidente futuro, seria 
conveniente verificar se as outras ti 
lias necessitam de ser podadas. 
. Essas podas porém, a darem-se, de-

vem ser feitas com inteligência e cri-
tério, de modo a não mutilar êsses 
formosos exemplares. 

Creches D. Antonio Barroso 

Recebido da Colectora snr.a D. 
Maria da Graça da Silva 
Vasconcelos 

Recebido da Colectora snr.a D. 
Maria Fernanda Marinho 

Duma anonima`, por intermé-
dio da snr.a D. Maria José 
Marinho 

401$00 

105$00 

2$50 

•uM HOMEM misTERmso• 
Por Jean Nomis 

A chamada literatura-branca é um 
género cada vez mais dificil, precisa-
mente porque deve caracterisar-se pela 
simplicidade do enredo e pela humani-
dade despretenciosa das figuras. E di 
temos • dificilB, porque o público fenri-
nino, seguindo o ritmo da vida moder-
na, começa a . tornar necessária. uma 
evolução. de, tecnica do seu romance 
preferido ainda que êste não possa 
afastar-se, das bases de sempre. Isto é, 
o remance-branco, mantendo em abso-
luto todas as regras quç, lhe servem 
de eixo, deve, hoje, compreender todo 
o horizonte de existencia contemporâ-
nea, nervosa mecanisada e complexa. 
Daí resulta uni problema e dêste pro-
vem a referida dificuldade. Um livro 
que temos na nossa frente aUin homem 
misterioso», de Jean Nomis, demonstra 
brilhantemente, que o obstáculo pode 
ser vencido. ',, Um homem misteriosup 
é, em nosso critério, dos mais belos e 
Perfeitos trabalhos modernos publicados 
em português. 

Jean Noinis, que conquistou cora 
êste livro um prestígio merecido, estabe-
leceu finalmente o niodêlo do remance-
-branco da época que decorre. O as-
sunto é palpitante, emociona e absorve, 
Maria Clara, filha de um tranquilo ca-
sal da burguezia provinciana, é atraída 
pelo sonho. Lê Lamartine, recita versos 
de Musset. O prosaismo de um casa-
mento de conveniencia indigna-a. Es-
pera o «Principe Encantado» dos seus 
devaneios'de rapariga semântica: E sur-
ge então, frio e esfingico, estranho e 
distante o ahomem misterinso•. O que 
então se segue são páginas vigorosas. 
0 drama desenrola-se, o mistério man-
tem-re até final, as figuras recortam-se 
com enerzicos traços; as situações for= 
tes.encandeiam-se com lógica. E; atin-
gido o final, nós compreendermos em 
tôda a sua amplitude, o anceio arden-
te de Maria Clara, a tragédia pungente 
do Dr. Estevão, a grandeza de alma do 
Dr. Herblay. 

Eis um livro enfim que tôdas as se-
nhoras deviam lêr. 
A tradução é cuidada. Da edição 

da Livraria Classica Editora, só há que 
registar a sua, delicadeza e perfeição. 

Este volume é o 7:° da sua formo-
sa IColeÇão Branca, que tanto exito 
tem obtido. 

O• COMERCIO NA t,.FEIRA 
DE BARCELOS 

e 

Retardado na redacçRoó mais de`uma quinzena, saiu, assinado por 
mira, um artigo neste semanário a 11 de Agosto. 

Toques` como egato por brazas» na nossa, tão abandonada feira, e, co-
mo consolo moral do meu mal a.Iinh'avado é longo artigo, me valeu a., par 
do intuito éom que o escrevi, a forma como foi interpretado. 

Assunto' complexo é o de resolver o problema pâsto em equação, 
quando nele entram como incobnitas valores de ordem moral uns', de ordem 
espiritual outros, sem podermos pôr de parte os de indiscutivel valor mate- 
rial, de cuja `solução` depende em grande parte a vida de uma, terra, a vi- Rosa Fernandes .e Luiz Fernandes 
talidade de um concelho inteiro.. Figueiredo, 15 valores cada (média ge-

'Com sacrificio dos ultimos,'sé tanto ' fôr`necessário, se devem enca:- ral); Fernanda Augusta Marinho, Ana 
minhar os' problémas para a sua 'bôa solução no 6çtor morai e 'espiritual: Júlia Ribeiro, Maria Angela Coelho' 

Não se pode alcunhar de má a resolução, se tratarmos, primeiro des. Lemos, Maria Fernanda Beleza, Aires 
tes com préjuizo de aquele—o• mãterial—', quando os primeiros teem valor Neíva de Oliveira e Rui Gonçalves Vaz, 
real coimo no nosso  caso. 14 valores rada; Rosália • Viana de 

Resolver à equação em ordem ao factor máximo da'receita, abstràin- Queiroz e Agostinho Carvalho de 
do dos outros e 'com sacrifício de tudo e de todos, é um erro. Araujo, 13; Maria Emilia Terra, Virginia 
A forma como tal facto` tem sido solucionado—se a tais atos • se pode Barros Lopes e Henrique Calheiros.da, 

ehamar assim—na nossa terra; é, a meu ver, o de um aumento de receita Silva, 12; Anibal Azevedo Miranda,; 
sem olhar para os lados, não'Fó com tremendo sacrificio do comércio loéal Anibal Neiva de Queiroz, José António 
e coneelhío,' eomo' em pré,júizc, sem discussão, da parti,,, artística e caracte- Torres, António Lopes de Araujo, Flávio 
rística que; de uma forma inconfui3divel, a nossa feira' representava em Por- Amaral Neiva e Manuel do Vale Lima,. 
tugal inteiro. "'4 . 4 -1 l; José Carlos de Vasconcelos e Lúcio 

0 'prejuizo hoje ó total, e creio bem que com algum trabalho e bôa de Azevedo Miranda, 10. 
vontade a solução DRo seria impossivel. ` 

0 concelho de Barcelos com a sua lavoura e as suas industrias, que 
tantos braços ocupam é tantos corpos sustentam, nã.o pode ser olhado corno 
simples fonte de receita camarária. 

A fonte que é o comércio da cidade, e, só se esgota com o encerra-
mento das portas mesmo que o seu recheio seja preea,rio, foi aumentada 
e m o rico caudal de umas largas dezenas de tendas, o duas ourivesarias 
na feira. 

L Qual foi o resultado obtido? 
Beneficiamento da receita com -prejuízo do concelho e da, cidade, 
Alguem de má vontade ou fraca memória, não se recordará, que em 

Barcelos havia o bonito número de quatro ourives, há bem poucos anos. 
Veio a licença para barracas de ourivesaria na feira, e o resultado 

está bem patente: existem duas com as portas riberta.s. 
Comparem, a qualquer hora de uma feira, o movimento das Ourive-

sarias Lemos e Passos, e diri,j•im-se para as barracas do mesmo artigo jun-
to á feira dos jugos. 

Umas e outras pagam as suas contribuições, ambos estão à face da, 
lei, mas entre elas há uma diferença enorme, ar,tagóriiea: estas florescem, 
enquanto as de Barcelos definham. 

Não faltarão políticos e economistas de, café, capazes de fazer a afir-
mação de que, essas ourivesarias e lojas, não tem fregueses por ;falta de 
variedade de artigos. 

A tal afirmação respondo com êste pequeno facto passado comigo: 
Pretendia adquirir alguns lenços de chita para, decoração de uma 

dependencia de casa, e, acostumado por tradição a encontrar artigos desses 
na cidade, percorri pelo menos cinco estabelecimentos. 

Em alguns já os não tinha;m à venda, e em outros a variedade de 
padrões chegava, pelo número, a ser ridiculo. 

Em todos inquiri da causa de tal falta, e a, resposta, como se estives-
sem combinados, foi a mesma: 

—A gente das aldeias ,já mão procura as coisas cá, pois tem as ten-
das nas feiras. 

Nas lojas rião há os artigos por não terem procura—representa em-
pate Rem movimento—, e calmos em erro se virmos inverso como causa. 

Há mais ainda. 
Algumas dezenas de famílias vivem hoje pelas aldeias .da arte de al-

faiate, ,adquirindo' os tecidos nas tendas das feiras. 
Solucionando o problema, esFa gente ir- se-ia fornecer ao comércio da 

cidade, ao contrário do que hoje se dá, saindo de Barcelos ás 5.a'-feiras 
umas larguissímas centenas de escudos, que por cá ficariam. , 

Pensar, como no meu primeiro artigo nizia, que, com a, falta .de .ten-
das de panos e ouro, a bôa gente do concelho se iria fornecer fóra, é facto 
que em Barcelos nunca se notou. 

Barcelos viveu sempre na sua parte material, enquanto lho permiti- 
ram, das suas feiras, e, só uma troca entre o concelho e a, cidade dá vi-
da real a esta. 

Pelo conceito Jiberalista, foi desfeito aquilo qúe os anos ensinaram 
aos outros mais que a mim, por ser mais novo. 

Exemplo flagrante de tal política está bem á vista com as cabines 
sonoras, principiada por um, que devia fazer uns patacos, existindo hoje 
pelo menos três—não sei se já há a quartá--, que n110 devem viver muito 
desafogadas. 

EXAMES. •LICEA•[S 

Continua na 8.1 pagina 

Em Rio Cova — Santa 

Eulália 

Na freguesia de R. C.— Santa Eulá-
lia, nos dias 26 e 27 de Agosto, realiza-
ram-se as fe.,;tas em honra. de. Nossa 
Senhora das Àguas Santas que tiveram 
grande concorrência. 

No sábado houve lindas iluminações 
e fogo, e no domingo, missa solene, 
sermão, procissão e grande arraial. 

A" conhecida banda de Oliveira, 
abrilhantou êsses festejos. 

«® Cá vado» 

O nosso estimado colega de Espo-
zende «O Cávado» apresentou um in-
teressante número especial por ocasião 
das festas da Senhora da Saúde da-
quela vila. 

—Parabens. 

]Este número foi visado pela 

:omissão de Censura 

De admissão 

Fizeram examê — de admissão ao 
liceu, ficando aprovados, mais os se-
guintes estudantes barcelensés: 

Helena Augusta Sampaio Falcão,, 
Maria Alda Ivars Neiva, Maria Eugénia 
Pinho Martins, Maria José Terra de 
Araujo e António M. de Sousa P. Mar-
tins. 

1.0 ciclo (3.<> ano) 

2.° ciclo (6.° z5no) 

D. Maria Francisca Brito e, Rogé-
rio Nunes, 14 valores cada; Armindo` 
Azevedo Miranda e Jorge Maciel Bar-
reto de Faria, 13; António Azevedo 
Gonçalves, Henrique Gonçalves Vaz e-
Luiz Fernandes Figueiredo, 12; Alber-
to de Oliveira Pedras, António da Ro-
cha Portela, Luiz Fortuna Carvalho .e 
D. Maria Fernanda Araujo, 11; Luiz 
Monteiro Pedras, 10 

—Também fizeram exarne do 2.° 
ciclo ficando esperados numa disciplina, 
que farão em Outubro, os seguintes es-
tudantes : 

D. Jeni Dulce Arantes, Aires Neiva 
de Oliveira e José Alves Barbosa. 

3,r ciclo (7.° rno) 

D. Maria Angelina Pereira da Silva 
Correia, 13 valores. 

—Aos inteligentes académicos, e 
aos seus pais, apresentamos os nossos 
parabens. 

As 6 Prlágimas do Lavfudop 
La—Portugal não tem minas de ou- 

ro--Mas tem trigo, que é o ouro do la-
vrador e da Nação., 

2.a— Onde há ouro, nem sempre há 
trigo—On¢e há trigo, há sempre ouro.. 

3.a—Lança ouro à terra, e morrerás 
de fome—Serpeia trigoe recolherásouro. 

4.a—Nos Bancos, o ouro, é guarda 
do em cofies-fortes—O celeiro que guar-
da o trigo, é o cofre-forte do'iavrador. 

5.a—Os gatunos assaltam os Bancos 
para roubar o ouro—O gorgulho assal-
ta os celeiros e danifica d trigo. 

6.a—Os Bancos defendem-se dos 
gatunos com as casas fortes—O lavra-
dor deve defender-se do gorgulho, de-
sinfectando os seus.celeiros. 

- (Da F. N. P. T.) 

VIII ROS - 
Se, quereis ter bons vinhos, 

empregai o magnifico desin-
fectante Sanovinus. Quan-
do aplicado nos móstos garante 
cor fixa e bom paladar, assim 
como evita qualquer doença. 

Vende em Barcelos 

JOSÉ' LEMOS 
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Legiáo Portuguesa 
EM BARCELOS 

e 

HOMENAGEM AO 
SR. TENENTE NUNES 

Esteve em festa o Batalhão 12 da 
Legião Portuguesa. 
0 seu muito digno Delegado Con-

celhio, Sr. Tenente Nunes foi alvo de 
uma impressionante manifestação de 
aprêço pélas suas qualidades de discipli-
nados e pela orientação dada à Legião, 
em Barcelos, que sob a sua inteligente 
direcção e em pouco tempo atingiu o 
grau de perfeição que todos admiram. 

A sua acção foi elogiada, e muito 
justamente, pelo ilustre Comandante 
Distrital. 

Os Legionários sabendo que sua 
Ex.a se retirava definitivamente paraLis-
boa, deixando-o assim sem o seu Co-
mando, resolveram prestar-lhe uma ho-
menagem e para isso reuniram-se r•o 
Quartel, no dia 2 de Setembro às 22 
horas, aonde também compareceu uma 
Delegação do Comando Distrital que 
desejou associar-se à justiça que todos 
os Legionários desejavam prestar ao 
Sr. Tenente Nunes. 
0 Comandante de Terço, Sr. Dr. 

Joaquim Pais de Vilas-boas, adiantando-
-se, leu uma mensagem brilhantíssitna, 
impregnada de profundo nacionalismo, 
focando as qualidades que caracterizam 
o Sr. Tenente Nunes e fizeram dêle o 
verdadeiro organizador da Legião em 
Barcelos e que lhe deu todo relêvo de 
que ela é modelada. 

As suas palavras foram repetidas 
vezes cortadas por longos e fortes aplau-
sos, unindo-se todos à sinceridade que 
êles traduziam e a justiça que êles re-
produziam. 

A seguir, o Sr. Tenente Moreira dos 
Santos, diligente e criterioso instrutor 
da Legião e muito considerado Coman-
dante da Secção da Guarda Rèpublicani, 
proferiu um discurso admirável, de no-
tável recorte literário e que, deixou em 
todos uma agradabilíssima impressão. 
0 Sr. Serrão da Veiga, Comandante 

de Lança, cóm o brilho da sua palavra, 
sempre fluente e calorosa, prendeu a 
atenção de todos pela sinceridade das 
suas afirmações nacionalistas e pelo 
entusiasmo e vibração com que tra-
duzia o seu amor e dedicação pela Le-
gião e pelos seus Chefes. 

Visivelmente impressionado, sentin-
do bem o carinho que o rodeava, o Sr. 
Tenente Nunes assistiu ao descobrir do 
seu retrato, homenagem do 12 Batalhão, 
mostrando assira desejar ter sempre pre-
sente a recordação do seu Comandante, 
do seu propulsionador, do seu remode-
lador. 

Sua Ex.a agradeceu tôdas as mani-
festações dizendo que tudo que fez foi 
em cumprimento do dever que tem to-
do. o militar e todo o nacionalista, pres-
tando serviço onde lhe ordenarem, mas 
executando essa ordem sentindo-a. 

Os aplausos foram vibrantes no fi-
nal do seu discurso, exteriorizando o 
acôrdo com as palavras de Sua Ex.a. 

Uma artística mensagem, coberta de 
assinaturas de todos os Legionários e 
de convidados foi entregue a Sua Ex.a, 
recordação penhorante que muito o sen-
sibilizou. 

Diz assim: 

Ao Ex.mo Senhor Tenente 

João de Sousa Nunes 

O ' Batalhão n.o 12 da Legião Por-
tuguesa, com séde em Barcelos, pede 
licença para afirmar a sua muito res-
peitosa dedicação assegurando que srm-
pre lembrará agradecido o seu primei-
ro Comandante,` por cuja felicidade e 

HORA ALTA 
Foi há dias comemorada brilhan-

temente a tomada de Ceuta, conquis-
tada ao Mouro naquêle já longínquo 
dia 21 de Agosto de 1415, conquista 
que abriu definitivamente de par em 
par as portas do Mundo a Portugal: 
Ceuta—tem-se dito e redito— foi a pri-
meira pedra lançada para o grandioso 
edifício da Conquista e da Expaneã.o, 
destino para que Deus criou a nossa 
Pátria e glória' duma Pátria e da Fé. 
0 feito de Ceuta—levado a cabo nêsse 
glorioso mês de Agosto em que tam-
bém se comemora Aljubarrota--é o 
sêlo da Raça imposto a Portugal. Dês-
de ai nos espalhamos pelo mundo na 
missão honrosísáima de, no dizer do 
épico, < dilatar a Fé e o Império», a 
Fé a cuja sombra protectora Portu-
gá1 nasceu, o Império que foi dêsde 
ai a vocação marcada desta Pátria. 

Comemorou-se èste ano o feito he-
roico com uma missa campal realiza-
da junto dessa bela Tôrre de Belém, 
,no mesmo local em que era costume 
celebrarem=se as missas à, partida dos 
armados para a faina das descobertas. 
E o que de simbólico tal comemora-
ção tem. compreende-o toda a gente. 
Todavia é bem de ver que só em nos-
sos dias, em que um novo sôpro épi-
co parece animarPortugal de lés-a lés, 
seria possível viver com tam grande 
intensidade as horas de exaltação na-
cionalista que vivemos. 

O Estado Novo realizou já uma 
obra grandiosa, sob o ponto de .vista 
material. Mas quão grandiosa não é 
também a obra realizada no campo 
espiritual? De facto: só ` uma dou-
trina profundamente nacionalista e 
animadá de elevada mística poderia 
transformar o País moralmente, cha-
ma.ndo-o às realidades do momento e 
á consciencia do seu próprio valor, 
fazendo-o esquecer aquela tristeza 
em que vivia mergulhado, por se ver 
amarrado h vergonha duma vida ve-
getativa e inútil. Durante anos e 
anos Portugal esqueceu a sua missão 
de povo colonizador e civilizador. As 
esplêndidas virtudes de outras eras 
tinham desaparecido, pelo menos apa-
rentemente, e o País circunscrevia-ee 
ao Terreiro do Paço e ae suas neces-
sidades eram de natureza puramente 
material. 

Novo frémito o percorreu após 
anos de miséria moral e de-repente 
em Portugal fala-sé de novo em Im-
pério e êle encontra novamente a sua 
missão imperial. E' bem verdade 
que algo de novo se passa cá dentro. 
E' a nossa hora alta, a hora alta do 
ressurgimento material e moral que 
o Estado Novo iniciou e continuará 
e perdurará a atestar aos vindouros 
a extraordinária vitalidade das admi-
ráveis qualidades de povo do Portu-
gal Imperial ! 

1 o ass(;1u a a1 1IÌl iï 

Na madrugada do dia 27 de Agosto 
partiu para um passeio a Fátima em ca-
minheta, o grupo excursionista desta ci-
dade < Defensores das sogras. 

Na ida, pararam nas seguintes lo-
calidades: Póvoa do Varzim, S. João 
da Madeira, Oliveira cie Azemeis, Cuia, 
Coimbra, Leiria e Batalha. Regressa-
ram no dia seguinte, tendo pernoita-
do em Fátima. 

No regresso, visitaram Batalha, Lei-
ria, Nazaré, Figueira da Foz e Aveiro. 

CONGRESSISTAS 

De passagem, visitam esta cidade, 
na tarde de 24 de Outubro próximo, 
os membros do V Congresso Interna-
cional do Vinho e da Vinha, e d_ o II 
Congresso Internacional Médico para 
o estudo científico do vinho e da uva. 

—Sejam benvindos. 

 ~.P»~  

PORTUGAL NA S. D. N. 

Uma portaria determina que a De-
legação Portuguesa à Assembleia da 
Sociedade das Nações seja constituiria 
pelos professores srs. drs. Caeiro da 
Mata e Mário de Figueiredo. 

de sua Ex.ma familia faz sinceros vo-
tos a Deus. 

Quartel em Barcelos, Agosto 1938. 

Terrn?nada esta homenagem reuni-
ram-se os graduados com todos os seus 
convidados na sala dos oficiais e ali 
foi servido um primoroso serviço de 
vinho e doces, ocasião para saudações 
e cumprimentos, brindando todos pelo 
Sr. Tenente Nunes, desejando lhe as 
maiores felicidades. 
0 nosso director, Dr. Matos Graça 

saudou o Sr. Tenente Nunes em seu 
nome e do «Notícias de Barcelos» que 
representava. 
0 Sr_ Tenente Tenente Nunes foi acompa-

nhado por todos até à porta do Quar-
tel, despedindo-se profundamente im-
pressionado pela homenagem que lhe 
prestaram. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Da Póvoa do Varzim, regressaram: 
a snr.a D. Maria do Carmo R. Azevedo 
Fonseca efilhos, a snr.a D. Joaquim 
Esteves e filha, a sara D. Júlia de Fi-
gueiredo e filha, a snr.a D. Adelaide 
Coelho da Costa M. Soares e filhos, e 
os nossos amigos srs: Dr. Manuel No-
vais, esposa e filha; Miguel Matos Gra-
ça, esposa e filhos; Manuel Vieira e 
esposa; 2.° sargento da G. N. R. Felis-
berto Maria Guedes da Encarnação, es-
posa e filhos e Albino Padrão, esposa 
e filho. 
—Da praia da Aguda, onde se en-

contrava em gózo de licença, o nosso 
redactor principal sr. João Pereira da 
Silva Correia. 

—Da praia da Apúlia, regressou 
tambéni, acompanhado de sua esposa, 
o nosso amigo snr. dr. Viriato Lusitano 
Alves Ferreira. 

—Das termas do Cuco, regressou 
já a sua casa cie Manhente, o nosso 
amigo snr. Joaquim Macedo Correia, 
proprietário e vereador municipal. 

--Em Galegos— Santa Maria, com 
seus fillios e mãe, encontra-se a espo-
sa do nosso amigo snr. Henrique Vaz. 

—Na Póvoa do Varzim, encontra-se 
com sua esposa e filha, o nosso amigo 
snr. capitão José Mendes Alçada. 

—Ds mesma praia, regressaram os 
nossos amigos srs. Dr. António Rodri-
gues de Miranda, consul de Portugal 
no Pará, esposa e filha e o coronel de 
artilharia Fernando Cardoso de Albu-
querque, irmãs e sobrinhas. 

Na sua propriedade de Carapeços, 
com sua esposa e filhos, encontra-se o 
nosso amigo sr. Dr. Francisco Ro-
drigues Tôrres. 

—— ~4004ffi --- — 

CASAMENTO 

No ultimo domingo, 4 do corrente, 
na Igreja Matriz, o sr. Antonio Maria 
Rodrigues Gomes, socio da Padaria 
Manuel Carvalho & Gomes, Ld.a desta 
cidade, realisou o casamfnto com a 
sr.a Perpetua Ferreira de Sousa, de 
Valbom, concelho de Gondomar. 

Que sejam muito felizes são os nos-
sos melhores votos. 

niflda o rcgresso do sr. Pro-
3196H16 qda 80,páblica 

Pelo feliz regresso e êxito da via-
gem do Chefe do Estado a S. Tomé e 
Principe e Angola; têm-se realizado vá-
rios actos religiosos e sessões de ho-
menagem. 

Nas Presidências da Rèpública e do 
Conselho, também têm sido recebidos, 
de todos os pontos do pais, inúmeros 
telegramas de felicitações. 
A Junta de Freguesia e'o Sindicato 

Nacional dos Empregados no Comercio; 
desta cidade, enviaram os seguinte,-, te-
legramas: 

Excelentíssimo Presidente Répúbli-
ca— L1 sboa. 

Junta Freguesia Barcelos respeito-
samente sauda Vossa Excelência e 
apresenta felicitações feliz regresso 
triunfal visita Império Colonialgrande 
proveito unidade nossa Pátria. 

Presidente 

João de Sousa 

Excelentíssimo Presidente Répúbli-
co—Cascais. 

Direcção Sindicato Nacional Em-
pregados Comércio Barcelos lnterpie-
tandc sentir seus filiados sauda Vossa 
Excelência feliz regresso viagem triun-
fal colónias a bem da Nação. 

Presidente 

augusto Henrique Moreira 

a + serau (Ia modas 

Na Póvoa da Varzim, ocorreu há 
dias um caso picaresco. 

Quando a praia estava repleta de 
pessoas—senhoras, homens e crianças, 
apareceu ali, conduzida por um. rapaz, 
uma poldra. 0 facto causou sensação 
e maior ainda quando se verificou que 
o animal levava na cabeça um lenço 
daqueles que as sr.as usam nas praias 
e sóbre os olhos grandes óculos pretos. 
As ventas estavam pintadas de verme-
lho e de igual modo as patas. 0 rapaz 
que levava o animal ostentava num pau 
de vassoura o letreiro « Escrava da 
moda►. 

Como é de calcular, a passagem da 
poldra, foi um acontecimento. Tudo 
riu com vontade. E segundo nos in-
formam, as vareneantes deixaram de 
trazer, como escravas da moda, os 
óculos pretos para se defenderem con-
tra o Sol e os lenços à cabeça como as 
s,iloias de Caneças. 

•1> 

MOCIDADE PORTUGUESA 

De Leça, onde se encontravam a 
frequentar o curso para comandantes 
de castelo da Mocidade Portuguesa, re-
gressaram os estudantes desta cidade, 
srs.: António Araújo, Armindo de Azeve-
do Miranda, Fernando de Magalhães, 
Henrique Gonçalves e Jorge Maciel B., 
Faria. 

Todos êsses estudantes ficaram apro-
vados no exame final. 

Muitos paraben •. 

AOS CAÇADORES 

Segundo édital da Comissão Vena-
tória Regional do Norte, a caça ao 
coelho abre no dia 15 do corrente mas, 
desde êsse dia até ao dia 30, só é per-
mitida a corricão. 

Avisamos, pois, os caçadores do 
nosso concelho que só podem fazer uso, 
da espingarda, para caça ao coelho e 
á perdiz, a partir do dia 1 de Outubro. 
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Om6INICIATIVA QUE HONRA 
A CIDADE 00 PORTO 

A 1., Feira internacional de Amostras 

do Porto em 1939 

Os Snrs. Engenheiro Mário Borges, 
Presidente da Associação Industrial Por-
tuense, ostentando a representação do 
Snr. António de Oliveira Calém, Presi-
dente da Ass. Comercial cio Porto, e 
Raul de Souza Ferreira, Presidente da 
Ass, ' dos Comerciantes do Porto, como 
Delegados dos Organismos Económi-
cos e Culturais portuenses, já fizeram 
chegar às mãos de Sua Excelência o 
Snr. Presidente do Conselho a elucida 
tiva Representação que a seguir se trans- 
Greve: 

Excelência 

A Ass. dos Comerciantes do Porto, 
em sua sessão de 7 de Dezembro 1937, 
perfilhou a ideia sugerida pelo Jornal 
do Comércio e das Colónias, decano 
da imprensa portuguesa, quanto à rea-
lizaÇão da 1., Feira Internacional de 
Amostras do Porto em 1939, e nomeou 
uma Comissão de Estudos Preparató 
rios, tendo esta elaborado um Relatório 
que foi largamente apreciado lia Reu-
nião Plenária que os Organismos e 
Culturais portuenses efectuaram na sede 
da aludida Associação em 24 de Fe-
vereiro de 1938. 

Em 9 de Março de 1938, na 2.a Reu-
nião Plenária dos referidos Organismos 
(Ass: Comercial do Porto—Ass. Indus-
triai Portuense—Centro Comercial do 
Porto--Ass. dos Comerciantes do Por-
to--Liga Agrária do Norte —Movimento 
Pro-Colónias--Ass. dos Armadores Ma-
ritimos e Agentes de Navegação do 
Porto e Leixões—Câmara Sindical dos 
Agentes e Importadores de Automóveis 
—Ateneu Comercial do Porto e Club 
Penianos Portuenses) nomearam-se as 
Comissões Organizadora e Executiva e 
escolheram-se trez membros desta últi-
ma que foram incumbidos de comple 
tar os trabalhos e elaborar o Plano de 
Organização material da Feira Interna-
cional de Amostras do Porto, para ser 
realizado com a sancção de V. Ex.a 
sem a qual entendem os abaixo-assina-
dos não deverem, nem poderem, levar 
a efeito uma empreza de tzo grande 
importância para o bom nome e para 
a economia da Nação. 

Em 4 de Maio de 1938, na 3., Reti-
ni ão Plenária, foi apreciado o referido 
Plano de Organização material da Fei-
ra Internacional de Amostras do Porto 
que, respeitando as indicações de todos 
os Organismos que subscrevem esta re-
Presentação, já se encontra aprovado 
e poderá ser submetido à apreciação 
de V. Ex.a se assim nos fôr determinado. 

Estudaram-se os documentos (Esta-
tutos, Regulamentos, Relatórios, Folhe-
tos de publicidade, etc.) referentes às 
grandes Feira de Amostras Europeias, 
Procurando fazer, tanto quanto possível, 
um trabalho de adaptação às condições 
eSPeciais do nosso paiz. 

Em face dos estudos já realizados, 
Parece-nos poder afirmar que o Porto, 
desde que não lhe falte o apoio moral 
e material que ao Govêrno da Nação 
Sempre teem merecido as iniciativas de 
acentuada utilidade pública, poderá rea-
lizar com êxito, anualmente, a sua Feira 
Internacional de Amostras, empreendi-
mento que tem sensivelmente benefi-
ciado a economia de inúmeros paizes. 

Com efeito, as Feiras Intarnacionais 
de Amostras são as intermediárias en-
tre os Estados, desenvolvendo a mecâ-
nica da vida mero antil.—Assim se ex-
Plica que elas, mais do que qualquer 
outra instituição, nos auxiliem a com-
Preender e apreciar os acontecimentos 
que se desenrolam nos mercados inter-
nacionais. 

Uma Feira de Amostras é, essencial-
mente, o processo menos sofismado de 

PROVINCIA`" 
ULTRAMARINAS 

A viagem do Sr, Presidente da 
ftépublica ás colónias não passou des-
percebida ás grandes nações da Eu-
ropa, Também o seu claro significa-
do compreendido por elas. Assim co-
mo a maneira entusiástica, emotiva, 
patriótica e apoteotica como o primei-
ro magistrado da Nação Portuguesa 
foi recebido por aquêles portuguêses 
de Além-mar que vivem e trabalham 
naquelas terras de Africa visitadas pe-
lo venerando Chefe do Estado. 

Efectivamente, esta viagem pre-
sidencial foi a manifestação clara de 
que Portugal, longe de pôr em plano 
secundário o problema colonial, ao 
contrário—considera-o como um- dos 
mais importantes problemas da vida 
da Nação. As nossas provincias ul-
tramarinas constituem um domínio 
de parte integrante do todo que for-
ma o Pais. Só assim se compreende 
que nós os designemos rio seu conjun-
to p, r Império Colonial Português. 
Esta, designação corresponde a uma 
grande realidade—e é que diz respei-
to ao conceito que os portugueses fi-
zera m sempre da palavra colonizar. 

Velhos mestres de colonização, pa-
ra nós colonizar nunca foi outra coisa 

sendo trabalhar pela valorização mo-
ral e espiritual do índigena, de forma 
a que para êle se abrisse o caminho 
direito e largo que conduz ao campo 
da civilização europeia. Nunca a 
acção dos portugueses em prol das 
colónias foi prejudicada por precon-
ceitos de raça, como infelizmente 
aconteceu e acontece ainda com cer-
tos povos da Europa que, não obstan-
te, se julgam como sendo os primei-
ros entre os povos colonizadores! 
Na ordem histórica e na ordem hu-
mana dos valores universáis, fomos e 
somos nós ainda os primeiros de en. 
tre todos os povos que se dedicaram 
á colonização. E' preciso que esta 
verdade se diga e repita bem alto, 
nesta epoca triste e perturbada, que 
vivemos, para ver se assim fazemos 
calar aquêles quP, a todo o custo, 
querem impôr á Europa uma ordem 
colonial incompativel com os verda-
deiros direitos dne; nações que não 
possuom colónias por acaso... Quan-
to a, nós, dizemos sempre que, além 
como áquem-mar, a nossa soberania 
é sagrada, e não se vende, por maior 
que seja o preço que ofereçam. 

A. 

se aquilatar do ritmo do progresso das 
actividades económicas dum paiz e de 
se fazer a propaganda dos seus produtos. 

0 produtor, o comerciante e o con-
sumidor,atravez dela, entram em contac 
to directo com notável benefício para to-
dos. Estimulo para o desenvolvimento 
do Comércio, quer regional, quer nacio-
nal, quer internacional, a Feira de Ames-
tras representaria só por isso, se mais 
não houvesse a justificá-la, uni dos' mais 
úteis meios de adquisiçãr, do bem estar 
económico das popula•ões. 

Sem desprimor para qualquer cidade 
portugueza, pode-se afirmar que o Por-
to, pela importancia das suas industrias, 
algumas quasi exclusivas do Norte do 
paiz, pela sua situação geografica e, 
ainda, pelos elevados intuitos patrioti 
coo, que orientam todos os seus gestos 
colectivos, reune em si condições; es-
peciais para realizar anualmente a sua 
Feira Internacional de Amostras. 

E assim, confiam os abaixo assina-
dos, Representantes das actividades eco 
nomicas e culturais portuenses, que o 
Governo da Presidencia de V. Ex.a se 
dignará reconhecer a utilidade dos tra• 
balhos já realizados e indicar quaisquer 
alterações que, porventura, entenda 
necessarias à sua exiquibilidade. 

Com os mais respeitosos cumpri-
mentos e sinceras saudações 

A Bem da Nação 

Pela Ass. Comercial do Porto (a) 
Antonio de Oliveira Calem, presidente; 
Pela Ass. Industrial Portuense (a) Mario 

Borges, presidente; Pelo Centro Co-
mercial do Porto (a) A. Cupertino de 

Miranda, presidente; Pela Ass, dos Co-
merciantes do Porto (a) Raul de Sousa 

Ferreira, presidente; Pela Liga Agraria 

do Norte (a) Simeão Pinto de Mesqui-
ta, vice presidente; Pela Ass. dos Ar-
madores Maritimos e Agentes de Na. 

vegação do Porto e Leixões (a) Eduar-

do Romero, presidente; Pela Camara 
Sindical dos Agentes e Importadores de 
Automoveis (a) Lopes Cardoso, presi-
dente; Pelo Ateneu Corercial do Porto 
(a) José Gonçalves Pinto Moreira, di-
rector; Pelo Club Fenianos Portuenses 

(a) Domingos Ferreira, presidente. 

SPciFp•9F 
Aniver•árl, s 

Fizeram anos: 

Dia 1 os snr .: Dr. Bernardino José 
Leite de Alineida e, Capitão Manuel 
Carmona Gonçalves. 

Dia 3 os snrs. Padre Manuel Viei-
ra Gonçalves e Luiz Fonseca. 

Dia 4 o snr. Jaime Valongo. 
Dia 6 a snr.« D, Beatriz do Carmo 

da Cunha Vieira e o sr. Cândido da 
Cunha. 

Dia 7 a snr., D. Carolina Alves da 
Quinta. 

jazem anos: 

Hoje: o Sr. Padre Manuel Miranda 
Oliveira. 

Amanhã--o Sr. Capitão d'Estado 
Maior de artilharia José Antonio Beleza 
da Costa Almeida Ferraz. 

Domingo—a sr.o D. Maria Palmira 
Vieira de Castro Lemos. 

Dia 12—a sr.a D. Maria Avelina de 
Faria Duarte. Y. 

Dr. Adélio Marinho 
Consultorio e Residencia 

Rua Dom António Barroso, 141 

Telefone 28 

MISSAS 

Na próxima quarta-feira, 15 do cor-
rente, na igreja de Santo António, serão 
rezadas ás 9 horas da manhã, missas 
por alma da Sr.a D. Julieta Landolt de 
Sousa que foi esposa do'nosso prezado 
amigo Sr. João de Sousa. 

TURISTAS FRANCESES 

0 «Comité d'Entente Latinea pro 
moveu uma importante excursão de tu. 
ristas da « élite» intelectual francesa a 
Portugal. Setenta viajantes, deviam 
ter partido, por via terrestre, na passa-
da terça-feira e demorar-se-ão no nos-
so pais 27 diaz. 

OS SEGREDÓS DA, 
GRANDE GUERRA 

Estão desvendados alguns dos maio. 
res enigmas da luta no Mar Negro e 

no Dardaneios 

A historia da Grande Guerra só ago-
ra começa a surgir, isenta de paixões,., 
não através de volumosos estudos, mas,-
em especial, nos livros de memórias da-
queles que viveram horas trágicas, de 
1914 a 1918. Até hoje a luta desenrola-
da no Mar Negro e no Dardanelos, os 
combates extraordinários nas entradas 
de Bosforo, a origem de certos erros. 
de táctica ao almirantado russo e as ra-
zões pelas quais a esquadra do «Czar» 
não conseguiu levar a cabo qualquer 
operação digna de registo, permeneciam 
envoltas em mistério. Sabia-se, apenas,-
que houvera terríveis combates entre es-
piões e estranhos fenomenos no domi-
nio da técnica da T. S. F.. Mas a ex-
plicação verídica tlos factos não surgia. 

Eis, no entanto, na nossa frente um 
livro sensacional, extraordinário, até, 
que tudo vem exclarecer. Georg Kopp, 
que foi oficial-telegrafista no cruzador 
alemão «Goeben», o diabolico navio 
que, sósinho, bateu tôoa a esquadra 
russa no Mar Negro e destruiu as for-
talezas de Sebastopol—revela-nos, nas 
suas memórias, tudo quanto até aqui,-
oarecia confuso e enigmatico. Obra 
plena de vibração, encerra páginas es-
pantosas, episódios alucionantes, cenas 
de epopeia, que assombram `e comovem.. 

Desvenda as habilidosas sistemas. 
de espionagem, e de técnica naval que 
permitiram aos camandantes dos cruza-
dores « Brestau» e « Goeben» praticar 
autenticos protigios, verdadeiras mara-
vilhas e vencer adversários esmagado-
ramente superiores em numero e po-
tencial bélico. 

Desde ha muito que, entre nós, não 
aparecia u m livro tão apaixonante. 
Explica-se na verdade, que ele esteja 
traduzido em quinze línguas e que,. 
em Londres se tenham esgotado du-
zentos mil exemplares logo no primeiro 
dia da sua aparição. .. 

«Abordo do -Goeben»—assim se-
intitula o volume das sensacionais me-
mórias do Georg Kopp, é editado pe-
la Livraria Classica Editora, que a in-
clui cone justiça na sua coleção «As 
grandes epopeias. 

Na capa uma fotografia dos dois 
endiabrados navios alemães. 

Carreiras diárias de 
camioneteS 

, Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO HORARIO DESDE 1 DE MAIO 
A 30 DE SETEMBRO 

Localidades Chegada Paragem Partida 

Ponte do Lima 7,30 
Correlhã .... 7,40 º 7,40 
Balugães 8,10 5m 8,15 
Barcelos 8,45 5m 8,50 
Famalicão ... 9,30 9,30 
Trofa   • 9,53 9,53 
Porto  10,35 17,30 
Trofa . r"   18,12 18,12 
Famalicão   18,35 5m 18,40 
Barcelos ... , 19,20 19,20 
Balugães   19,50 5m 19,55 
Correlhã ..   20,20 20,20 
Ponte do Lima 20,30 

A partida de Freixo é às 8 e a 
chegada às 20,05 

Escritório no Porto 
Garagem «Comércio do Porto-

CAMIONETES PARA ALU- _ 
G U E R E EXCURSOES 

falar com 
DOMIN6OS Dll CUNHA VILAS-BOAS 

BALUGÃES 
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MIU NUC10U31 b AZ6116 
Reuniu no dia 17 de Agosto a 

Junta Nacional do Azeite para apreciar 
a situação actual do mercado do azeite, 
congratulando-se com os resultados das 
medidas ultimamente tomadas em de-
fesa da olivicultura. 

Examinou tambem a marcha da ex-
portação, verificando que já nos sete 
primeiros mêses o quantitativo expor-
tado excedeu largamente a média do 
decénio findo, o que faz prever para 
êste ano uma das maiores exportações, 
sómente comparável à de 1928. 

;A Junta desejando atenu2r de certo 
modo os encargos que oneram a pro-
dução do azeite, resolveu de acôrdo 
com Sua Excelência o Ministro da 
Agricultura, isentar o pagamento da 
taxa os lagares que não funcionarem 
e de cobrar em 1939.apenas metade 
da taxa aos que trabalharem qualquer 
número de dias, desde que se verifique 
terem pago as taxas referentes ao ano 
corrente. 

Por outro lado, a Junta deliberou 
proceder, durante a próxima campanha 
oleícola, a um amplo inquérito, em to-
,do o pais, às condições técnicas e hi-
giénicas de trabalho dos lagares, com 
o fim de colher elementos indispensá-
veis à organização duma assistência 
capaz de orientar eficazmente o melho-
ramento do fabrico do azeite e a um 
mais equitativo sistema de tributação. 

Quanto à isenção e redução das 
laxas dos lagares, a Junta dará a co-
nhecer oportunamente aos produtores 
de azeite as condições em que podem 
requerer uma ou outra. 

comissão de Viticultura da 

.Região  dos Vinhos Verdes 

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 

Mês de Julho " 

Iniorma esta Comissão que a Bri-
,gada de Fiscalização exerceu os seus 
trabalhos nos concelhos de Barcelos, 
Braga, Caminha, Gondornnr, Maia, 
Marco de Canavezes, Matosinhos, Ponte 
do Lima, Valongo, Viana do Castelo e 
Vila do Conde, onde visitou 1.543 es-
tabelecimentos e 36 adegas de produ-
tores, a-fim-de averiguar se estão a ser 
cumpridas as disposições legais. 

Foram apreendidos 313 litros de 
vinho estranho à região e 3.870 litros 
de vinho de .produtores directos. 

No Porto, colheram-se .769 amos-
tras, sendo 691 referentes aos vinhos 
entrados na cidade e Entreposto de 
Gaia e 78 de vinho destinado à expor-
tação. 

Em Lisboa, foram visitados 103 es-
tabelecimentos onde se vende vinho 
verde e colheram-se 76 amostras de 
vinho, sendo 71 referentes aos vinhos 
verdes entrados, na cidade e 5 de vinho 
destinado à exportação. 

Foram analizados no nosso Labo-
ratório tôdas as amostras de vinhos, 
excepto as destinadas à exportação. 

Levantaram-se 375 autos. 

EM LISBOA 

Para assistirem á chegada do snr. 
Presidente da Rèpública, estiveram em 
Lisboa, como representantes da Câma-
ra Municipal desta cidade, os nossos 
amigos snrs. Miguel Gomes de Miran-
de e Dr. Antódio Pédrosa Pires de Li-
ma, respectivamente, Presidente da Câ-
mara e Chefe da Secretaria Municipal. 

NASGIMENTO' 

A esposa do nosso amigo snr. An-
tónio A. Veloso de Araujo brindou-o 
com um robusto menino. 

—Os nossos parabens. 

r.c[filos  literários- 1938 
A atribuYção dos « Prémios" Litërá-• 

rios do .Secretariado da Propaganda 
Nacional será feita, em 1938, de acôr-
do com os princípios éàta,belecidos nes-
tas bases. 

Pela' primeira vez são admitidas a 
•concorrer as obras em português de 
autores portuguesès edite+das no es-
trangeir3. 

Para elas e para as publicadas em 
Portugal econcorrentes. adetermina-
dos prémios qun não figuraram no 
concurso de 1937 faculta se a admis-
sã.o dos trabalhos que vieram a lume 
dentro do período de doia anos que 
abrange ] 936.1937 'e 1937-1938. 

Quanto ao mais e aparte certos as-
pectos de caracter formal, as prescri-
ções que regam o concurso coïncidem 
com as dos anos anteriores. 

Seguem as bases: 
BASE I— Os prémios são os se-

guintes: 
a) Prémio Alexandre Herculano, 

para o melhor livro de história, que 
tenha por tema um vultó ou um pe-
ríodo importante do passado portu-
guês, estudado a luz do critério pa-
triótico (8,000 escudos); 

b) Prémio Ramalho Ortigãn, para 
o melhor ensaio ou -série do enaa,ios 
em que, com espírito renovador, se 
abordem altos problemas do nosso 
tempo (4 000 escudo); 

c) Prémio Eça de Queiroz, par:; n, 
melhor romance que sirva uma intAn• 
ção amplamente construtiva (b 000 
escudos); " 

d)Prémio Fialho de Almeida, para 
a melhor novela, ou livro do contos 
que se inspire em ideaa cle constru-
ção moral e social (4 000 escudos); 
r,) Yrémio Antero Q:eental, para, o 

melhor livre de versos em que se re 
vela uma inspiração bem porttrgur,sa 
e, de preferência,, um nobre ae.ntido 
de exaltação naciona.list.t (5 OOU es-
cudos); 

f) Prémio Gil Vicente, para, a. me-
lhor obra de teatro qu,• obedeça a• 
uma orientação nitidstmerrte constru-
tiva. (5.000 escudos); 

g) Prémio .1laría Amália Yirz de 
Carvalho, para a mc>Ihor obra dn li-
teratura infantil que esteja de har-
monia, com os princípios educativos 
do Estado Novo (3.000 escudos); 

h) Prémio António Enes, para o 
melhor artigo ou série de artigos de 
doutrina ou polémica em que se verse 
um assunto de largo alcance nacional 
ou de alta. cultura (2 000 escudos); 

i) Prémio Afonso de Bragança, pa-
ra o melhor artigo ou série de arti-
gos de reportagem jornalística (2.000 
escudos). 

BASE II—Só são admitidos ao coo-

curso os trãbalhos originais de auto-
reaportugueses, em língua portuguesa, 
publicados em Portugal ou no estran-
geiro, em primeira edição, ou pela 
primeira vez representados em Por-
tugal, dentro dos períodos referidos 
nas bases seguintes. 

BASE III—As obras devem obede-
cer soa seguintes requisitos, quando 
publicadas . ou representadas em Por-
tugal: 

í.° Para os prémios Alexandre 
Herculano-, • Antero de Quentaly e 
«Maria Amália Vaz de Carvalho», a 
primeira edição doe livros concorren-
tes deve ter dado entrada no depósito 
legal da Biblioteca Nacional de Lisboa 
entre o dia 16 de Novembro de 1937 
e o dia 15 de Novembro de 1938 in-
clueivé, não podendo, porém, ser admi-
tidos aquêlea que, concluYdoa nas ofi-
cinas tipográficas anteriormente ìt pri-
meira, daquelas datas, só no período 
considerado, a requisição legal, foram 
depoaitrrdos; 

2.° Para os prémios • Ramalho nr-
tigão», aFça de Queiroz», e « Fialho 
de Almeida,«, a primeira ediçA.o dos 
livros deverá ter dado entrada no re-
ferido depósito no período de dois anos 
ec+rn eomèço` em 16 de Novembro de 
1936 e termo em 15 de Novembro de 
1938, sob a reserva,, consignada no nít-
mero anterior para, os depósitos a, re-
quisição legal entre essas duas datas; 

3.° Para os prémios . António Enes» 
e «Afonso de Bragança, os trabalhos 
deverão ter sido publicados em ,jor-
nr{is ou revist.;s ll0 período que vai 
de t de Nov(•mhro de 1937 a 31 de 
Outubro de 1938; 

4.° Para o prémio •Gil Vicente», 
os originais deverão ter subido a cena. 
p'•l:.>, primeira vez, dentro dos limites 
do período fixado no número anterior. 

BASE IV—As obr as de autores por-
tugueses editadas em língua, portugue 
sa no estrangeiro poderão ser admi-
tidas aconcorrer aos prémios referi-
dos nas alíneas da Base I exceptuando 
a alínea f), sendo necessário para tan 
to que hajam sido publicadas dentro 
dos dois anos contados de 1 de Novem-
bro de 1936 a 31 de Outubro do 1938 
inclusivé. 

BASE V—Não serão admitidos a. 
concorrer, relativamente a determi-
nado prémio, os autores que tiverem 
recebida o mesmo prémio em qualquer 
doa três concursos anteriores em que 
houver sido atribuïdo, 

BASE VI—Os concorrentes entre-
garão no Secretariado da Propag:rndr.+ 
Nacional, até ao dia 15 de Novembro, 
os seus pedidos de admissão, noa quais 
será indicado o prémio a que concor-
rem. 

Da Assistência Pública 

O « Diário do Govêrnom, publicou 
a nota da distribuição, em relação ao 
ano corrente, da verba consignada pa-
ra opresente ano económico ás Mise-
ricórdias eoutros institutos de assistên-
cia privada. 

Paca Barcelos, fôram designados os 
seguintes donãtivos: Misericórdia e Asi-
lo de Inválidos, 18.500$00; Casa de 
Saúde S. João de Deus, 18.000500; Re-
colhimento e Asilo do Menino Deus, 
15.000$00. , 

Para o Asilo de Invalidos 

O nosso amigo sue. Abade Beirão, 
de Fragoso, conseguiu dos seus paro-
quianos 80 colmeiros de palha para as 
enxergas das asilados. 

Não é esta a primeira vez que o 
digno pároco se interessa pela Asilo. 

DR. MATOS GRAÇA 

Regressou da Póvoa do Var-
zim, onde se encontrava a veranear, o 
nosso ilustre director sue. dr. José Go-
mes de Matos Graça. 

Peregrinação ao Sameiro 

Constituiu um eloquente testemunho 
de fé e de arnôr à Padroeira de Por-
tugal, aperegrinação allossa Senhora 
do Sameiro efectuada no ultimo do-
mingo de Agosto. 

Nessa grandiosa manifestação de 
fé católica, tomaram parte mais de 
50.000 peregrinos. 

amRonvw a 1[A át.ima 
Nos Aias 12 e 13 de Outu-

bro. Falar elo Bazar clt; S. 
úOSé. 
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Silveiros, 23 

(Atrazada na Redacção) 

Respeitosamente cumprimentamos 
o- novo e ilustre Director deste sema-
rio, desejando-lhes as maiores prospe-
ridades. 
—A semana passada e de visita ao 

seu dedicado amigo Sr. Joaquim G. da 
Costa Novais e espôsa, a ilustre pro-
fessora desta freguesia, esteve acompa-
nhado de sua dedicada espôsa, o anti-
go e distinto farmaceutico de Nine Sr. 
Alberto Luiz Ferreira, actualmente re-
sidente em Campanhã. Agradecemos 
a honra dos seus cumprimentos. 
—Em Nine batisou-se a semana pas-

sada uma interessante filhinha do nos-
so amigo Sr. Abilio Araujo, estimado 
comerciante naquela freguesia. Da 
retem-nascida a quem foi dado o nome 
de = Maria Aurora» foram padrinhos 
sua prima sr.a D. Maria Aurora Matos 
de Almeida, de Areias de Vilar e seu tio 
materno Sr. Dr. Manoel Matos, distinto 
medico no Porto. A todos mil felici-
tações. 

—Em São Pedro do Monte de Fra-
lães, realisou-se a costumada romaria 
Q N  S.a da Saúde no passado dia 14 
e 15 do corrente, a qual teve grande 
concorrencia. O rendimento das es• 
molas excedeu 8 contos., 

Todos os romeiros dali regressavam 
agradavelmente impressionados com os 
melhoramentos, que a digna mesa, ali, 
tem levado a efeito. 

$ —Com 77 anos faleceu a semana 
passada o Sr. Clemente da Costa, do 
lugar da Sobreira, e um filhinho do Sr. 
Antonio Amorim. 

Ontem sepultou-se tambem o in 
feliz Antonio P. de Araujo (o Araujinho). 
Paz às suas almas. 

—No ultimo domingo esteve em 
festa a-visinha freguesia das Carvalhas. 
São dignos de louvores pela forma 
bairrista e dedicada, como coadjuvam 
o seu Rev.mo pároco e respectiva co-
missão, o que nem em toda a parte se 
observa... 

Um número dos mais empolgantes 
e que deveras impressionou a assistên-
cia foi a recepção da Juventude à sua 
congénere úe Chorente. Foi encarre-
gado da prègação o Rev.° Joaquim 
Dias de Sá, que agr idou em absoluto. 
A todos mil parabens. 

—Encontra-se quasi restabelecida 
da grave enfermidade que bastantes dias 
a reteve no leito, a sr.a D. Rosa da 
Silva Pereira, esposa dedicada do nos-
so amigo sr. Alberto Miranda, muito 
digno presidente da Junta desta fre-
guesia. 

e —A longa estiagem, continua in-
felizmente a prejudicar as culturas e vi-
rihedos. Deus se compadeça de nós 

C. 
7 

e 

i 
r 
9 

D 

0 
s 
0 

Remelhé, 23 

Muitos cumprimentns ao novo di-
rector do « Notícias de Barcelos», ilustre 
sr. Dr. Matos Graça. 

tri Realisou-se ha dias o enlace ma-
monial de José Antonio Ribeiro, de 

Remelhe com Beatriz Pereira de Araujo, 
de Minhotães. Deus os cubra de 
bençãos. 

--No, dia 18 principiou aqui o tri-
cluo do Sagrado Coração de Jesus. As 
Praticas, feitas por um Eclesiastico Pas-
sionista, estiveram muito concorridas. 

No domingo houve missa cantada, 
e ao cnmunio alocução às creanças da 
comunhão solene. 

Depois ministrou-se a Sagrada Eu-
caristia, primeiramente às creanças da 
comunhão solene, e depois a todos. De 
tarde esteve exposto o Santissimo Sa-
cramento desde as duas horas da tarde 
até às seis; terminando tudo com ser-
"ião e benção papal e Eucaristica.—C. 

À 

Fornelos, 29 

Ontem, as creanças da Cruzada Eu-
carística, fizeram um peditorio na Ire 
guesia, para a compra da sua bandei-
rinha, do que muito carecem. Não sa-
bemos se foram bem acolhidas e rece-
bidas por todos. O que sabemos ou 
sentimos, é que era justo que todos 
auxiliassem conforme as suas posses, 
porque era uma esmola bem aceite. 
Não nos devemos esquecer daquelas 
palavras de Nosso Senhor, quando 
disse aos seus discípulos: iDeixai que 
venham a mim as creancinhas, porque 
o meu reino é só para os que se pare-
cerem com as creancinhas•. 

Ora, esta frase, dá-nos por exemplo 
e função, que nós devemos respeitar e 
amar, e não escandalizar as inocentes 
creancinhas, a quem Deus tanto ama 
pela sua inocência. 
A acção das creanças da Cruzada 

nãn é uma acção de vaidade; mas, 
sim, de piedade.. 

Ajudemos pois os pequeninos: 
as novinhas ovelhas do Bom Pastor. 
• • - Ontem ouve missa cantada e co-
munhão das raparigas da Juventude. 

=Está gravemente doente com uma 
apertadela de um boi, um Jóvem da Ac-
ção Católica, Sr. Anuindo Faria Alvés, 
a quem desejamos rápidas melhoras. 

—Ontem foram tomar parte na pe-
regrinação do Sameiro várias pessoas 
desta freguesia, cliegando cá muito sa-
tisfeitas, tendo também boa viagem; 
com o que nos alegramos. 

—Encontram-se a veranear na Póvon 
de Varzim: o Sr. Artur Gonçalves da 
Silva Seara, Sr.a Euzébia Jardim, sr.a 
Tereza Carvalho, Maria dos AnjosCar-
valho e o sr. Manuel António da Silva 
Miranda, com sua ex.ma esposa. 

Desejamos que o seu descanso seja 
proveitoso.—C. 

1 ser de Vila Sêca, é que consentiam uma 

Perelhal, 29 

Esteve um pouco incomodada a 
Sr.-, Carmen da Silva Ranialho, esposa 
do Sr. Aristides de Jesus Matos Vieira. 

—Há dias foi o casamento da sr.a 
Maria Martins da Costa cora o sr. 
José Barros da Silva. 

—Voou ao céu uma filhinha da sr.a 
Rosa de Barros dos Santos e do sr. 
João Quintas. 

—Ficou com um braço esfacelado, 
Ana Martins da Costa, quando tangia 
o gado num estanca- rios. 

—Embarcou para os Estados Uni-
dos do Brazil o Sr. José de Almeida. 

Desejamos-!he boa viagem e muita 
sorte. 

—Ontem foi agradecer a Nossa Se-
nhora do Sameiro, a cura duma terrivel 
doença, a menina Brilhantina Alves 
Ermida. 

«te Deum Cudamus». — C. 

Vila Sêca, 28 

Deram ontem entrada nesta frègue-
sia, 3 sinos novos para a torre da igreja. 

Foi dia de festa alegre para esta 
frèguesia. 

Ao cair da tarde já se ouviam os 
repiques dos sinos novos. Para os ou 
vir vieram muitos homens, que deixan-
do ficar o seu trabalho, vieram com an-
siedade, à igreja, para mostrar a ale-
gria que sentiam com tal melhoramen-
to, a que a digníssima comissão fabri-
queira lançou mão com tôda a suE acti-
vidade e energia, contra os impulsos 
dos que diziam que não conseguiam 
trazer para Vila Sêca outros sinos. 
A nova Comissão Fabriqueira, pas-

sando a mão às rédeas disse: que era 
vergonhoso para Vila Sêca terem só 2 
sinos, e, ainda dos 2 único., uni ser já 
rachado e inutilizado, porque era uma 
vergonha ouvir-se. 

Só homens que não se prezam de 

coisa daquelas. 
Mas, ainda se ouvia dizer a alguém, 

que os sinos não chegavam cá. Mas, 
por acaso o carreteiro não deixou ne-
nhum pelo caminho: cá chegaram 3, e 
todos êles tocam bem; e, segundo nos 
informam, brevemente vem o quarto. 
Ora então depois já se aprecia mais um 
bom bocado!... ¿Não é verdade? Pois 
é. Então va.,nos lá nisto. Coragem ho-
mens de Vila Sêca, que vos presais de 
marcar e triunfar pelo bem. 

Parabens à nova Comissão dos si-
nos que não se tem poupado a traba-
lhar. ruas que mostrou obras. 

Já quando veio a Senhora de Fáti-
ma, alguém dizia que ela não vinha; 
mas ela quiz vir e cá está. 

Ora, com os sinos, deu-se o mesmo 
caso: quizeram atracá-los; mas êles con-
seguiram fugir, e só pararam em Vila 
Sêca. 

E, para recompensar os esforços, 
houve fogo na chegada que se ouviu 
ao longe. As suas vozes são magnifi-
ca. Honra seja dada ao fundidor, Sr. 
Coutinho de Braga. Todos gostam das 
suas vozes; não são só uns quem di-
zein: são todos a dizê-lo, pois ainda 
hoje me deu riso, quando passava per-
to de um pequeno rapaz que andava 
a tornar conta em um rebanho, canta-
rolando esta quadra, que por curiosi-
dade fixei: 

Já ouvi os sinos novos 

óh! e como êles tocam bem 
Só diz mal dos sinos novos 

Quem bons sentimentos não tem... 

— Foram hoje e voltaram 2 eamio-
nctes de peregrinos desta frèguesia, a 
Nossa Senhora cio Sameiro. Parabens. 

—Encontra-se na sua casa desta 
frèguesia, o sr. Procurador Santos, de 
Barcelos, core sua ex.ma família, a quem 
tivemos o gôsto de cumprimentar.—C. 

C-arvalhas, 26 
FF•stivldade religiosa — Realisou se 

no dorningo passado, nesta freguesia, 
a festa da conclusão do tríduo do S. 
Coração de Jesus e de St.a Teresinha do 
Menino Jesus. 

Da parte de manhã houve a comu-
nhão geral de adultos, comunhão solene 
de creanças e missa solene. Da parte 
de tarde: festa das juventudes, sermão 
e procissão. Um dos numeros mais 
interessantes foi sem duvida a festa das 
juventudes. Inaugurava-se nesse dia a 
bandeira da secção da J. A. C. M. des-
ta freguezia; havia tambem a iniposi-
ção cie emblemas, e a renovação solene 
das promessas de Baptismo pela secção 
feminina. Para tornar este acto mais 
solene, tinham sido convidados para 
assistir a ele, as Juventudes de outras 
fre;uesias. E assim, à hora marcada 
e no lugar previamente combinado, 
compareciam as secções das Juventudes 
deita freguesia, acompanhadas da ban-
da de música que assistia à festa, è to-
do o povo desta freguesia e das fre-
guesias circunvizinhas, que aqui se en-
contravam para assistir à festa. Logo 
que chegaram as Juventudes de Cho-
rente, acompanhadas por enorme mul 
tidão de povo dessa freguesia, a musi-
ca rompeu com a marcha jócista, su-
biram ao ar muitos foguetes, e os vivas 
de lado a lado eram ininterruptos.. 
Depois das primeira; saudações, orga-
nisou-se o cortejo em direção à igreja 
paroquial, durante o qual as Juventu-
des entoavam os seus canticos próprios. 
Chegados à igreja e depois das sauda-
ções do estilo, deu-se comêço á cerimó-
nia, que principiou pelo canto da Ora-
ção Jócisia pelas Juventudes. Em se 
guida foi benzida. solenemente a ban-
deira da secção masculina da J. A. C 
desta freguesia, que, depois de beijada 
religiosamente por todos os membroQ 
da secção, foi arvorada. Procedeu-se 
depois à benção e imposição de emble-
mas a alguns membros das secções 

masculina e feminina, finda a qual to-
dos fizeram a sua consagração. 
A secção feminina fez então a re-

novação solene das promessas de 
baptismo, finda a qual, todas as Juven-
tudes entoaram a marcha da J. A. C. F. 
Terminada esta cerimónia, o orador da 
festa—Rev.c Joaquim Dias de Sá, fez 
às Juventudes presentes urna substan-
ciosa prática, focando bem as necessi-
dades da hora presente e os seus remé-
dios, o primeiro dos quais, a organiza-
ção das Juventudes católicas, nas quais-
a Santa Igréja põe as suas melhores 
esperanças. Incitou a todos ao cum-
primento dos seus deveres, falando-lhes 
sobre o significado dos actos que 
acabaram de realizar-se. 

Terminada a conferencia expôs-se 
solenemente o SS. Sacramento, ouve 
a adoração e conclusão do Santo Tri-
duo. Depois de dada a benção do S. S. 
Sacramento, organisou-se a procissão.. 

Nesta incorporaram-se as Juventu-
des, indo na frente as secções masculi 
nas com a sua bandeira, em seguida 
as creanças da Cruzada com a sua. 
bandeira, as creanças da comunhão so-
lene, corporações religiosas, cinco lin-
dos andores entermeados de grupos de 
anjinhos, e atraz do pálio, as secções 
das Juventudes femininas e muito povo.. 

Duiante o trajecto, os trez grupos 
corais: na frente as Juventudes mascu-
linas, ao centro as creancinhas, e atraz. 
do pálio as Juventudes femininas, al-
ternara^i os seus canticos religiosos. 

Terminada a procissão, as Juventu-
des novamente saíram em cortejo da 
igreja, entoando as suas marchas, e,. 
depois de se saudarem com muito en-
tusiasmo, dispersaram rio meio do ter-
reiro da igreja. 

Foi uma festa cheia de santo en-
tusiasme e que muitos frutos deve ter 
produzido. As conferencias do Triduo 
foram sempre extraordinariamente con-
corridas. O numero de comunhões 
passou de seiscentas, nurrero bastante-
elevado atenta a pequena população da 
freguesia. 

Seja tudo para maior honra do Co-
ração Santissimo de Jesus. 

Obras—A igreja desta frèguesia 
oferece um aspecto encantador, devido 
às obras porque passou ultimamente.-
Foi lavada toda a esquadria, toda caia-
da interna e externamente, portas e 
friestas pintadas, dá a impressão de• 
uma igreja nova. 

Estas obras foram feitas a expensas• 
dos habitantes desta freguesia. Foram 
tambem reparados e caiados os muros, 
do adro. 
O cemitério paroquial sofreu tam-

bem uma transformação completa. De-
pois de reparados de pedreiro os muros,, 
foi todo caiado, e pintados os portões 
e as grades, dando assim o aspecto de 
nôvo. Estas obras no cemitério foram 
feitas com o subsidio da Camara. 

Estiagem—Continua implacável. É 
desolador o aspecto dos campos. Co-
mo esta freguezia é alta e com poucas-
águas, sofreu imenso com a seca pro-
longada. Fizeram-se as preces pedin-
do chuva. Deus se amerceie de nós.. 

—Partiu para Braga, a fazer o seu 
retiro de férias, o seminarista desta fre-
guesia Joaquim de Faria Brito, aluno 
do 5.° ano de preparatórios. 

Estrada eamararia — Lembramos 
à Ex.ma Camara a necessidade da repa-
ração da estrada que liga esta freguesia 
com a de Silveiros. Devido ao grande, 
transito de madeira de pinheiro, encon-
tra-se em estado lastimoso. Se não 
fôr reparada antes do inverno, fica in-
transitável. E só mandar partir a pedra 
que está mesmo junto à estrada, e man-
da-la meter na caixa da estrada. Os 
proprietarios fazem os carrêtos.—C. 
Areias, S. Vicente, 5 

Terminou ontem o nosso Santo Trr"-
duo, em honra do Santissimo Coração 
de Jesus. 

Deixou-nos saudosas recordacões 
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pois nunca a gente se cansava em ou-
vir a palavra divina saida dos labios 
do erudito orador sagrado P.e Americo 
da Costa Melo, da Povoa de Varzim, 
a quem foi confiada toda a pregação— 
abeiraram-se da Santa Mesa da Co-
munhão quasi todos os paroquianos 
desta freguesia. Dizemos quasi todos 
pois sabemos que uma (luzia deles tro-
caram nesta ocasião a paz e tranquili. 
dade de suas consciencias pelas vis. 
bagatelas do mundo. 

Toda a cantoria foi desempenhada 
pelos Jocistas que se houviram muitis-
simo bem. Damos tambem os nossos 
paraben5 ás mordomas dos altares pela 
maneira brilhante como os ornamenta. 
ram e a dedicação que cada uma dedi-
ca ao seu altar. 

—Foram adquiridas trez lindíssimas 
toalhas: uma para o altar do S. S. Sa• 
cramento; outra para o altar do S. S. 
Coração de Jesus e outra para o altar 
do S. Coração de Maria. Todas elas 
primam .pelo gosto e pelo seu finissimo 
tecido. 

Oxalá que alguem auxilie essas de-
dicadas obreiras do serviço do senhor 
pois gastaram aquilo que as suas pos. 
ses não permitem. 

—Aniversários—Fizeram anos: a 26 
Tereza de Magalhães e Ana Fernandes 
Lopes; a 28 Artur de Sousa e Constan- 
tino Fernandes Lopes; a 29 Julia (neta 
de Antonio Luiz da Costa) e Maria de 
Fatima Pereira Cardoso; a 30 Antonio 
Fernandes Torres, e Antonio de Araujo 
Fernandes; n 31 Aurora Gonçalves, 
Emilia de Sousa e Maria Emilia de 
Freitas; a 1 deste Francisco do Vale 
Fernandes Torres; a 2 Maria da Gloria 
Cortez, Francisco d'Assis Coreixas e 
João Fernandes; a 4 Julia Torres de 
Faria e Manuel Maria da Lomba; a 5 
Ilidio de Macedo Correia e Antonio 
Gonçalves Fernandes Soutelo; a 7 An-
tonio Fernandes Pito e Elvira da Silva 
Mocedo; a 8 Esperança de Carvalho   
Macedo Salgueiro—C. 

Perelhal, 6 

Há dias deu-se ❑m arrasamento nu-
ma mina, do que resultou ficar vitima 
Florindo José Martins, filho do sr. Jo-
sé da Costa Martins. No local com-
pareceram os Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, que procederam ao .escoa-
mento da água. Depois os mineiros 
,procederam ao desenterramento. Vie-
ram aqui ver o local em que se deu o 
desastre centenas de pessoos de todas 
as partes. 

A' família enlutada apresentamos 
os nossos pêsames. 

—Tem estado um pouco inromoda-
do o sr. Armando da Costa, muito 
digno regente do Posto de ensino de 
Vila Nova e correspondente de «O Sé-
€ulo». 

—Na Farmácia desta freguesia, cu-
jo director técnico é o sr. José da Cos-
ta, têm-se socorrido muitas crianças, 
não só desta freguesia como das vizi-
nhas, com a vacina anti•variola. 

—No proxirro dia 9 principiarão as 
novenas em honra de Nossa Senhora 
do Alivio, cujas festas se realizam nos 
dias 17 e 18. 
O programa é o seguinte: no dia 

1.7, à noite haverá uma luzida procis• 
são de velas. No dia 18 logo de ma-
nhã cedo darão entrada 2 das mais afa-
madas bandas do Minho. 

Depois haverá missa solene, a gran-
de instrumental, havendo sermão por 
um distinto orador; no fim haverá uma 
imponente procissão nd qual tomarão' 
parte dezenas de anjinhos. A' noite ha-
verá fogo até á meia noite. 

—Tivemos a honra de cumprimen-
tar nesta freguesia o rev.° Padre Lima 
Torres, .bem como o ex.m° sr. Dr. Lima 
Torres, distinto advogado em Barcelos. 

CASN 
Vende-se própria para ne•zó-

cio na estrada do i'irogo. Fa-
lar nesta redacção. 

Noticía--, de Barcelos 

COLEGIO AICAIDES DE FARIA 

Os rnagnificos que os, estu(d;,ates déste colégio tem obtido tornam este 
estlabE,l(••irn•;ntc• + lr• eri•iri(7 cté•l <<i' (i,i l►r(•ft•réncia r.lrtqur?les que querem ver os secas 

tilbns sir(ór.•rr l•ar•illtleritf• n.a carreira das lel,l•as. 
A quási L,4, liid;o1í( ( 1>> S1 ,11Q ;1lun0;• (unto tenros noticiado, numa 
prol)o! ç,[(, di 96 p ir:i 100. "la-las êl• 8 , is 1ra,aiores rI.,antias por pr(•ços bastante, razoáveis. 

Os alguns internos , ',êm simplesmente a juntar à; mi nsalI1ades dos externos m:.lis 200$00 'mensais. 

Exar,.e de c-d 11issã0-1.° vielr► ( 1.° 2.° e 3.° anus)--2.° ciclo'(4.° 5.° e 
6.° arcos)-3.° eÍc1(► 7.° ano. 

Este Colégio ii5o receia confrontos sob todos os aspectos 

O COMERCIO NA FEIRA ICE BARCELOS 
Continuado da i.' página 

A feira em nxd t se prej,idic trã soluciona,nflo toais problemas, voltan-
do a adquirir o cardeter qut, lhe roubaram. 

0 concelhç) foi—sempre suficiente para ,dar vida a Barcelos, como o 
comércio da séde bastava. p.(ra fornecer as freguesias. 

Hoje as coisas ene:aminham-se a arrepiar do que seria lógico, moral 
e dentro da bôa econoini:t., 

Nâo sei de leis cromo não sou economista, mas tenho plena consciencia 
de saber servir não um homem ou interesse mesquinho,mas uma ideia ou 
uma classe. 

A tilo apregoada, economia dirigida do Estado Novo tão velha como 
sã, doutrina,. e único rernédio parti evitar um mal irreparável amanhã, nlio 
chegou a Barcelos ainda. 

A' lei da oferta e da procura foi sub•tituida, por uma liberdade de 
conveniencias, d liberal, arrastando o concelho todo na sua vida para uma, 
morte prematura, para, um cair de pôdre que já se sente ao percorrer as 
ruas da cidade em dias de feira. 

Por tal caminho o comercio de Barcelos e as industrias do concelho, 
em meus dias ainda, morrerão. 

d De quem é a culpa? b Do legislador, sómente ? 
Em grande parte dele, mas grande responsabilidade cabe aos pró-

prios comerciantes da terra, que, desculpem a comparação, como os maca• 
cos se deixam afogar. ` 

Há sindicatos, como nesta terra há uma, Associa.çã,o Comercial, o em 
todos se encontra um fim para que foram criados. 

Triste é poder constatar que os tomam como simples casas de re-
creio, onde se reunem alguns para o jogo. 

0 estado de indiferença de grande parte dos barcelenses por tudo o 
que é nosso, fruto de circunstancias varias, é único, e o mal vem de quem 
grandes responsabilidades tem. 

Sob o aspecto material encarei, de uma forma mais clara, o problema. 
Sob os outros aspectos focarei o mau caminho que Barcelos trilha 

nestes tempos que vão correndo. ` 
J. S. Paes de Vilias-bôas 

Percprioacãu à From61r8 
Continuado da 1" pág'na 

Em quinto lugar irão os filiadas da 
Acção Católica (masctalina), a quatro 
ou seis de fundo. 

Em sexto lugar vão os homens, 
quanto possível, em ordem. 

Em sétimo lugar vão as bandeiras da 
Acção Católica Feminina, «em floresta 

Em oitavo lugar seguem as Asso-
ciações Pias (meninas) cbin as suas 
bandeiras e distintivos. 

Em nono lugar vão os organismos 

da Acção Católica Feminina. 
Por último as mulheres. 
O Revd.° Clero fará a fineza de ir' 

disperso, no lugar que os organizado-
res da peregrinação indicarem, a-fim-de 
regular a recitação de orações e cânticos. 

—Na forma dos anos anteriores, 
Sua Ex.a Rev.ma, o Senhor Arcebispo 
Primaz, concede cem dias de indulgên-
cia a quere, preparado na forma devida 
com a confissão e Sagrada Comunhão, 
tomar parte na peregrinação e orar jun-
to da imagem de Nossa Senhora da 
Franqueira. 

Os organizadores os nossos amigos 

AGRADECIMENTO 
A f;»jlia de Manuel deSou-

sa Pimenta a(ridece, dè forma 
inesquecive o cuidado que to-
(Ias as pessoas amigas tiveram 
quando do seu falecitilento e, 
tambem,a fineza de se incor•po-
rarena no seu funeral e bem as-
sim assistirá missado7.°dia que 
por sn•i alma Lambem se resou 
no Templo do Bom .Jesus da 
Crilz. 

Harcelos, 7 de Setembro de, 
1938. 

A FAMILIA 

A V 1 S 0 
Tenho a honra de convocar 

os Ex.—-' Voais do Conselho 
Municipal para uma sessão ex-
traordinária, no próximo dia 
19 de Setembro, ás 15 horas, 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, com a seguinte or! 
dem do dia: 
'—Fixar as precentagens adi 

cionais ás contribuições do Es-
tado. , 

Barcelos e Paços do Conce-
lho, 29 de Agosto de 1938. 

O Presidente 
a) Miguel Gomes de Miranda 

srs. P.e José Francisco Rios Novais e 
P.e Joaquim Alexandre Gaiolas, respec-
tivamente Arcipreste e Prior da nossa 
cidade, esperam que nenhuma fregue-
sia do arciprestado deixe de se repre-
sentar e que, sem falta, todos estejam 
já com as bandeiras levantadas no lo-
ca Ida partida às 11 horas oficiais para que, 
às 11 e meia em ponto, comece o desfile. 


